
APCEF/SP – Associação de Pessoal da Caixa Econômica Federal 

Conselho Deliberativo 

Ata da Reunião Realizada em 25.07.2014 

 

Pauta:  

1. Regimento Interno 

2. Campanha Salarial 

3. Informes Administrativos 

O Senhor Presidente do Conselho, Ivan Furtado abriu a sessão saudando os presentes. 

Preliminarmente solicitou fossem tiradas cópias dos documentos dos conselheiros para cumprir 

exigências quanto ao registro das atas. 

Na sequência, foi solicitada inversão na pauta da reunião, sendo acatada pela totalidade dos 

Conselheiros, passando a ser: 

1. Informes Administrativos 

2. Regimento Interno 

3. Campanha salarial 

Em seguida passou-se a votação da Ata da Reunião anterior, realizada em 23.05.2014 sendo 

aprovada por 15 Conselheiros com 01 abstenção. 

Informes Administrativos 

Com a palavra o Senhor Diretor de Relações Sindicais, Sociais e Trabalhistas, Leonardo dos 

Santos Quadros que discorreu sobre as obras que foram realizadas e as que serão finalizadas até o 

final do ano nos espaços da APCEF/SP. Em aparte, o Conselheiro Valtair Aparecido Rosaboni 

ponderou ser necessário melhorar a acessibilidade para os deficientes nas instalações da 

APCEF/SP como também nas diversas unidades da Caixa.  

A Supervisora de Eventos, Srta. Adriana informou que estão sendo realizados encontros de 

aposentados (APCEF de Portas Abertas), sendo o próximo dia 03.08.2014. Em seguida discorreu 

sobre o calendário de eventos para os próximos meses:  

.    Excursão à Flip (Parati) entre 30 de julho e 03 de agosto com show da Gal Costa 

.    Festival do morango em Atibaia 

.    Excursão a Campos do Jordão 

.    Jogos da Fenae de 16 a 23 de agosto em Goiânia 

Informes Gerais 

.    Marcos Paulo Cavalcanti de Sousa relatou que, devido à interferência dos gestores da Caixa na 

escolha do Presidente da CIPA no prédio do Brás, 11 dos cipeiros eleitos (de um total de 16) 

renunciaram ao cargo como protesto. Enfatizou que referida atitude visa acabar com a organização 

existente no local que, inclusive atuando conjuntamente com a APCEF/SP e o Sindicato dos 

Bancários, constitui uma das mais atuantes CIPAS de nossa empresa. Reivindicou ainda que o 

treinamento de brigadas seja feito no ambiente de trabalho ao invés da utilização de apostilas e 

reuniões em outros locais, havendo sistematicamente extrapolação da jornada de trabalho. 

.    Valtair Aparecido Rosaboni sugere que a APCEF/SP verifique junto aos empregados portadores 

de alguma deficiência se estão sendo suficientemente atendidos em suas necessidades nas unidades 

da Caixa. 

.     Écio José Zilli informou que, durante a administração Maria Fernanda, foi realizado o primeiro 

encontro para integração dos deficientes na Caixa (GRUPO FOCAL DE DIVERSIDADE), com o 

intuito de verificar as necessidades e dificuldades dos empregados com deficiência na 

empresa, inclusive estudar a possibilidade de se flexibilizar o horário de trabalho de empregados 

para o acompanhamento de dependentes deficientes em suas terapias. 



.    Marcus Vinicius Ramalho citou o agravamento dos problemas nas Agências com a sobrecarga 

de trabalho aliada à diminuição das horas extras e reivindicou que a APCEF/SP intensifique a 

campanha para que se marque o ponto corretamente. 

.    O Diretor Leonardo dos Santos Quadros comentou o ocorrido na Agência Mairiporã que, devido 

à solicitação feita pela Câmara Municipal junto à Fenaban, juntamente com os demais 

estabelecimentos bancários, teve seu horário de atendimento ao público ampliado sem o devido 

acréscimo no quadro de empregados. 

.    O Conselheiro Marcus Vinicius sugeriu seja realizado encontro estadual antes do Encontro 

Nacional de Isonomia marcado para o final de agosto. 

Moções 

.    Marcos Paulo Cavalcanti de Sousa 

O Conselho Deliberativo da APCEF/SP em reunião ocorrida no dia 25.07.2014 manifesta total 

apoio à organização das CIPAS pelos seus membros eleitos e repudia a interferência da Caixa na 

indicação de seu Presidente, permanecendo a escolha a critério dos cipeiros titulares eleitos, 

conforme tradição em várias CIPAS nos diversos locais de trabalho. 

Outra questão que vai contra os trabalhos da comissão é o fato de a Caixa delegar o controle do 

caixa-mail exclusivamente para o presidente da CIPA. Salientamos ser de suma importância que 

também o vice-presidente possa utilizar da ferramenta para fazer os encaminhamentos pertinentes.  

Especificamente na CIPA do Edifício Brás, no ato da posse, 11 de um total de 16 cipeiros eleitos 

renunciaram ao cargo em protesto à interferência dos gestores na indicação do presidente da 

comissão. 

 Acreditamos que tal procedimento vise anular o trabalho de uma das mais atuantes cipas da capital 

que tem como parceiros a APCEF/SP e o Sindicato dos Bancários de São Paulo.  

Solicitamos que a presidência da CIPA seja escolhida, através de votação, pelos membros eleitos 

por ocasião da reunião de posse a ser realizada em 11.08.2014 

            .    América Andrea Munoz Riveros  

Todos nós acompanhamos a heroica luta dos metroviários de São Paulo que, durante sua campanha 

salarial, não só exigiram aumento salarial como também denunciaram a corrupção na empresa e 

as péssimas condições oferecidas pelos usuários. 

A resposta do Governador Alckmin foi digna de uma ditadura. De forma arbitrária e sem 

embasamento legal mandou demitir 42 metroviários. 

Essa atitude atropela o direito de greve e é uma clara tentativa de intimidar os ativistas e o 

movimento sindical no geral. 

Por entender que esse ataque atinge o conjunto da classe trabalhadora, nós, membros do Conselho 

Deliberativo da APCEF/SP, repudiamos essa atitude do governo do Estado de São Paulo e 

exigimos a imediata readmissão dos 40 metroviários que ainda não foram reincorporados. 

            .    Rafaela Garcia Ramos 

Nós, membros do Conselho Deliberativo da APCEF/SP, reunidos em 25.07.2014, repudiamos a 

implementação da nova sistemática de reconhecimento e valorização dos empregados apresentada 

pela Caixa baseada na meritocracia. 

Essa forma de reconhecimento promove relações predatórias entre colegas de trabalho em 

detrimento do bom clima organizacional. 

Além disso, a definição de quem tem mérito para obter o reconhecimento será feita por critérios 

que não abarcam todas as contribuições dos empregados a fim de se obter o resultado da empresa, 

possibilitando que o mérito real não seja reconhecido pela citada avaliação. 

            .    Leonardo Pereira de Andrade Fernandes            

Nós, membros do Conselho Deliberativo da APCEF/SP, reunidos em 25.07.2014, repudiamos 

qualquer tipo de perseguição política ou criminalização dos movimentos sociais através da prisão 

de ativistas, em especial nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, onde diversos militantes estão 

sendo perseguidos. 

Repudiamos também o posicionamento da mídia e a sua cobertura tendenciosa contra os 

movimentos sociais, influenciando a opinião pública que passa a cobrar maior rigor dos aparelhos 



repressivos do estado, o que favorece o clima de perseguição e a prática de prisões arbitrárias, 

também com o apoio do Poder Judiciário. 

            .    Marcus Vinicius Ramalho 

Nós, membros do Conselho Deliberativo da APCEF/SP, reunidos em 25. 07.2014, repudiamos a 

ação genocida promovida pelo Estado de Israel em Gaza, contra milhões de palestinos. 

Até o momento, centenas já foram assassinadas, em grande parte, crianças. A 

desproporcionalidade das forças em combate é evidente. 

O Governo brasileiro tem a obrigação de condenar veementemente essas violações dos direitos 

humanos cometidos por Israel em Gaza. 

Regimento Interno 

 O S.r. Vice Presidente do Conselho, Antônio de Pádua Fumagalli procedeu à leitura do Regimento 

Interno, solicitando fossem feitos destaques a serem debatidos. 

 O conselheiro Marcus Vinicius Ramalho propôs alteração do Art.4º sugerindo que os membros 

da mesa diretora fossem escolhidos dentre as chapas eleitas na proporção dos votos obtidos. Após 

defesa da proposta e de seu contrário, procedeu-se à votação sendo rejeitada por 10 votos 

contrários, 7 a favor e 1 ausência. 

A conselheira Rafaela Garcia Ramos propôs que fosse encaminhado a todos os Conselheiros em 

até 48 horas uma prévia da ata para eventuais manifestações. Após caloroso debate ficou 

estabelecido o prazo em até 10 dias para o encaminhamento da referida prévia. 

 Por unanimidade, foi aprovada a supressão do parágrafo III do Artigo 20 (voto secreto). Dessa 

forma suprime-se também no §1º o processo de votação secreta e a totalidade do §2º. 

Campanha Salarial 

O Sr. Presidente do Conselho, Ivan Furtado declarou aberta as inscrições para as ponderações 

sobre a próxima campanha salarial. 

Marcos de Castro, assessor da APCEF/SP, informou que durante a Assembleia para escolha dos 

Delegados à Conferência Estadual houve uma composição entre as correntes Articulação, 

Conlutas, CTB e Intersindical. Salientou que durante a Conferência Estadual vários itens 

polêmicos foram votados, sendo aprovados: fim das metas abusivas, índice de reajuste de 5% 

acima da inflação, PLR no mesmo formato da atual. Discutiu se também a estratégia da campanha 

devido às eleições (definição de prazo para início da greve). 

 Edjalma Bugiato defendeu o fim das metas. A meta está na base do assédio moral, das doenças 

psicológicas, das ler-dorf. 

América Andrea Munoz Riveros também condenou as metas abusivas existentes na Caixa e que a 

categoria está adoecendo. Em relação à isonomia, sugeriu um pré-encontro na base SPaulo para 

sensibilizar, organizar e mobilizar os bancários da Caixa a participarem ativamente da luta. 

Sérgio Soares da Costa disse que os novos empregados pouco se interessam pelo tema isonomia e 

que não consegue encontrar uma fórmula para que eles se mobilizem. Talvez seja conveniente 

desvincular a luta pela isonomia da campanha salarial. Outro ponto a ser considerado é a redução 

de horas extras a partir do mês de agosto. Devemos defender o fim da compensação das horas 

extras. Horas extras feitas = horas extras recebidas. 

Marcos Vinicius Ramalho concorda com Edjalma sobre o fim das metas. Devido a situação das 

finanças públicas, devemos esperar uma piora na economia, mais inflação, mais crise. Devemos 

reivindicar 35% de perdas salariais mais o reajuste. Sobre a isonomia sugere pré-encontro estadual 

aberto para o próximo dia 09 de agosto. 

Valtair Aparecido Rosaboni enfatizou ter nossa Associação a obrigação de estar preparada para o 

enfrentamento nas Unidades da Caixa, devendo conclamar os empregados a participarem mais 

ativamente das manifestações, devendo nos organizar melhor e ter mais pessoas participando das 

greves. Devemos ter maior planejamento estratégico na organização do movimento.  

Marcos de Castro lembrou que a isonomia é uma luta antiga, fala-se dela desde 1998, e que à Caixa 

não interessa implementá-la. Devemos nos articular com outros órgãos do governo e desvinculá-

la da campanha salarial. 



Rafaela Garcia Ramos afirmou que, ano após ano, a campanha segue o mesmo script: o movimento 

é desmantelado quando se tem o índice, ou seja, quando devem ser discutidas as questões 

especificas, não há mais vontade do sindicato em continuar com a luta. E devido a isso, é injusto 

cobrarmos a participação das pessoas já que o posicionamento delas é contra a postura do sindicato 

nas campanhas e para que isso mude é preciso modificar a forma com que as greves vêm sendo 

conduzidas. Esta forma de campanha desmobiliza os empregados. Como proposta de mobilização 

para a luta a favor da isonomia sugere um pré encontro no dia 09 de agosto e o encontro estadual 

em 23 de agosto. Sugeriu que as colônias da APCEF não aceitem as reservas dos funcionários para 

o período da greve sem apresentação do aviso de férias. 

Não havendo mais assuntos a tratar, foi encerrada a reunião e concluída a redação da presente ata, 

que segue assinada por: 

 

 

Jair Marciéri Pimpinato – Secretário 

 

Antônio de Pádua Fumagalli – Vice-Presidente 

 

Ivan Furtado - Presidente       

 


